
Contextos e vocabulários 

diferentes são barreiras para a 

comunicação entre pessoas e 

máquinas. Para se poder 

dialogar é necessário um 

entendimento comum, para se 

obter uma interpretação correta 

das informações. Uma ontologia 

modela formalmente a estrutura 

de um domínio e explicita o seu 

entendimento compartilhado sob 

a forma de conceitos e relações.

Este livro, para além de 

apresentar os principais 

conceitos e tecnologias 

aplicados a ontologias, 

desenvolve uma ontologia na 

área da educação.
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La historia de la Informática es, a mi entender, una de las partes del saber 
humano que resulta más apasionante debido, sobre todo, a la rapidez con que ha 
cambiado la vida de las personas.

Pensemos en Ada Augusta Byron y la idea del uso del sistema binario y Charles 
Babbage con el desarrollo del motor analítico, estamos hablando de 1820. Ahora 
2020, nos encontramos con las máquinas herederas de esas ideas y trabajos, 
máquinas que utilizamos todos los días y prácticamente para todo, ¿dónde 
estaríamos los seres humanos si no fuera por estos desarrollos? ... ¿se salvarían 
tantas vidas en los hospitales?, ¿hubiéramos llegado a la luna?, ¿seríamos 
capaces de ver en vivo y en directo lo que ocurre en cualquier parte del 
mundo en tiempo real? …. No lo sabemos, pero lo que sí sabemos es que los 
computadores han llegado para, siendo bien utilizados, ser el complemento ideal 
de los seres humanos.

En el trabajo de mi querida amiga y colega María José, se reúnen 2 ideas 
principales que resumen los renglones precedentes, primero, la capacidad del ser 
humano de crear cosas nuevas y después, aplicarlas para el bien de las personas.

Me explico, desde los 70 en que se inició la llamada Ingeniería del Conocimiento, 
se pensó siempre en aplicar los computadores en gestionar la información 
y el conocimiento. El bien conocido lema que dice que los datos no sirven si 
no se pueden convertir en información, la información no sirve si no genera 
conocimiento, el conocimiento no es útil si no sirve para crear bienestar y 
nuevo conocimiento.

La Ingeniería del Conocimiento evolucionó a un área que pone a disposición 
métodos y herramientas para la construcción sistemática y controlada de 
Sistemas Basados en Conocimiento (Studer et al, 2000). Esto implica el estudio 
de conceptos como la Inteligencia Artificial, las Bases de Datos, la Ingeniería 
del Software, lo que lleva a la construcción de compartición de bases de 
conocimiento, normalmente representadas en Ontologías (recordando de la Real 
Academia Española de la Lengua y citando textualmente “Parte de la metafísica 
que trata del ser en general y de sus propiedades trascendentales” y, más 



aplicado a lo nuestro “En ciencias de la comunicación y en inteligencia artificial, 
red o sistema de datos que define las relaciones existentes entre los conceptos 
de un dominio o área del conocimiento”). Claramente, definir las relaciones 
existentes entre los conceptos, un trabajo que desarrolló maravillosamente María 
José en su Tesis Doctoral “As Tecnologías no Contexto Educativo: Identificação 
e Classificação dos Resultados de Aprendizagem usando a Web Semântica”, 
defendida na Universidade de Vigo codirigida con mi querido amigo y colega el 
Profesor Doctor Pedro Cravo Pimenta.

Un trabajo que representa, bien a las claras, la necesidad que tenemos los que 
trabajamos en la educación de identificar y clasificar el conocimiento, de tal 
manera que cada vez sea más fácil su acceso y la forma en que este puede ser 
adquirido por las personas.

En el libro, María José hace referencia a trabajos de Smith, Nilsson, Gruber, 
Guarino, Sowa, Wand & Weber, Gómez-Pérez, Vickery, Gilchrist y Søerguel, solo 
por citar algunos, pues es sólido el trabajo y la profundidad con la que lo trata. No 
solo habla de los conceptos teóricos sino también de las áreas de aplicación, las 
metodologías, las herramientas y los lenguajes utilizados.

Para mí es muy importante el componente práctico con su trabajo con la 
ontología SICRA (Sistema de Información de Competencias y Resultados de 
Aprendizaje) pues es el desarrollo perfecto, diré más, el culmen de la realización 
de toda una experiencia que resuelve un problema real.

Es por lo tanto un orgullo poder escribir las palabras preliminares y agradecer 
con ellas un gran trabajo basado en el esfuerzo real por crear, como siempre 
desde la academia, soluciones a los grandes problemas que tenemos en la vida y 
en la educación en particular.

Recomiendo, desde este prefacio, la lectura del documento y, sobre todo, la 
aplicación de los conceptos en él descritos sabiendo que, siempre, María José 
estará dispuesta a colaborar en la aplicación de todo lo que en este documento 
propone.

¡Muchas gracias!

Dr. Manuel Pérez Cota
mpcota@uvigo.es
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ACM
ANSI
ANSI/NISO
BD
DAG
DCM
DCMES
DCMI 
DTD
ECTS 
EEES
E-Learning 
EML
EQF 
HR-XML
HTML
HTTP
IEEE
IEEE-LOM 
IEEE-LTSC
IEEE RCD
IEEE-SRCM
IMS
IMS-LRM 
IMS-RDCEO
ISCAP
ISO
MICRA

Association for Computing Machinery
American National Standards Institute
ANSI/ National Information Standards Organization
Base de Dados
Directed Acyclic Graph
Dublin Core Metadata
Dublin Core Metadata Element Set
Dublin Core Metadata Initiative 
Document Type Definition
European Credit Transfer System 
Espaço Europeu de Ensino Superior
Electronic Learning 
Educational Modelling Language
Framework for Lifelong Learning 
HR-XML Consortium
HyperText Markup Language
Hypertext Transfer Protocol
Institute of Electrical and Electronics Engineers
IEEE Learning Object Metadata 
IEEE Learning Technology Standards Committee
Reusable Competency Definition
IEEE Simple Reusable Competency Map
Instructional Management System
IMS Learning Resource Metadata 
Reusable Definition of Competency or Educational Objective
Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto
International Organization for Standardization
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MMMI	
NBEA
NS
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OIL
OWL
QEQ
QNQ
RA
RDF
RDFS
RTE
SICRA

SIG
SPARQL	
SWRL
TI
TSI
UC
UR
URI
URL
W3C
Web
WS
WWW
XML
XMLS

Model for Metadata for Multimedia Information
National Business Education Association
Name Space
Objeto de Aprendizagem
Ontology Inference Layer ou Ontology Interchange Language
Web Ontology Language
Quadro Europeu de Qualificações
Quadro Nacional de Qualificações
Resultados de Aprendizagem
Resource Description Framework
RDF Schema
Run Time Environment
Sistema de Informação de Competências e Resultados de 
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Sistemas de Informação para a Gestão
RDF Query Language Protocol
Semantic Web Rule Language
Tecnologias de Informação
Tecnologias e Sistemas de Informação
Unidade Curricular
Unidade de Registo
Uniform Resource Identifier
Uniform Resource Locator
World Wide Web Consortiun
World Wide Web
Web Semântica.
World Wide Web
eXensible Mark-up Language
eXensible Mark-up Language Schema



A Engenharia do Conhecimento iniciou em 1970, tendo como objetivo a 
construção de Sistemas Baseados em Conhecimento na área de Inteligência 
Artificial e em sistemas periciais (Schreiber et al., 2002). 

Posteriormente, com o avanço das TI (Tecnologias da Informação e 
Comunicação) e a emergência da área dos sistemas baseados em Gestão 
de Conhecimento, a definição do conceito foi evoluindo para uma área que 
disponibiliza métodos e ferramentas para a construção sistémica e controlada de 
Sistemas Baseados em Conhecimento (Studer et al., 2000).

A Engenharia do Conhecimento estuda conceitos e métodos das áreas de 
Inteligência Artificial, Base de Dados, Engenharia de Software, estando 
estritamente associada à construção ligada e partilhada de bases de 
conhecimento, normalmente representadas em ontologias.

Nos anos 90, a investigação em Web semântica aumentou o interesse por 
ontologias. Desde esse período o tema tem sido investigado em várias áreas, 
nomeadamente em Engenharia Informática (Gruber, 1993a; Guarino, 1998; 
Gómez-Pérez et al. 2003), Filosofia (Smith, 2003), na área das Ciências de 
Informação (Gilchrist, 2003, Vickery, 1997), entre outras.

No âmbito da Engenharia Informática, são aplicadas a vários contextos, 
nomeadamente na recuperação de informação (Borgo et al., 1997; Maedche et 
al., 2001; Zhang, 2005), no processamento de linguagem natural (Germann, 1998; 
Aguado,1998; Almeida & Bax, 2003; Moreno & Hernández, 2000), na gestão do 
conhecimento (Domingue, 1998, Almeida & Bax, 2003, Gandon, 2001), na web 
semântica (Berners-Lee et al., 2001) e educação (Zdrahal et al., 2000; Shum 
et al., 2000).

Este trabalho apresenta uma ontologia desenvolvida na área da educação.

Aos sistemas educativos, principalmente ao nível do ensino superior, cabe o 
papel de preparar os estudantes para uma vida social e profissional ativa num 
mercado de trabalho cada vez mais dinâmico, global e mais exigente.

0
01

In
tr

od
uç

ão



O Processo de Bolonha veio globalizar a educação no Ensino Superior, criando 
uma arquitetura unificada de educação superior potenciadora da interligação 
progressiva dos espaços da política de educação no ensino superior no mundo, 
em particular na Europa. Definiu ferramentas que possibililitaram aumentar 
a comparabilidade, compatibilidade e legibilidade dos graus entre todos os 
signatários do EEES (Espaço Europeu do Ensino Superior) (Dale, 2008) e países 
terceiros, facilitando a mobilidade e, consequentemente, a aquisição de novas 
competências interculturais. 

Neste contexto, as ontologias assumem-se como o principal meio para potenciar 
a mobilidade entre instituições do EEES e países terceiros onde as Competências 
e os Resultados de Aprendizagem (RA) sejam compatíveis.

A ausência de um modelo de gestão e representação da informação que conduza 
à definição dos RA, provido de significado semântico dentro de um domínio 
específico, constituiu a motivação fundamental deste trabalho de investigação.

O propósito da investigação encontra-se representado na figura 1.

O primeiro capítulo é dedicado à revisão da literatura na área da Gestão e 
Engenharia do Conhecimento. Relativamente às ontologias, sintetizam-se os 
conceitos principais, os seus tipos, as linguagens associadas, as metodologias e

Figura 1 - Propósito de investigação

0
02

In
tr

od
uç

ão



tecnologias aplicadas, clarificando a forma como são interpretados no âmbito 
deste trabalho.

No segundo capítulo é apresentado o modelo de Identificação de Competências 
e Resultados de Aprendizagem (MICRA) que tem como objetivo a identificação 
e classificação de competências e resultados de aprendizagem das unidades 
curriculares de um curso graduado ou pós-graduado, numa área específica. Este 
modelo é testado em um estudo de caso.

No terceiro capítulo procede-se à apresentação do desenvolvimento de uma 
ontologia para representação do modelo apresentado no capítulo anterior.

Finalmente, no quarto capítulo, na conclusão, apresenta-se genéricamente o 
modelo desenvolvido, referem-se as contribuições da investigação realizada 
e as principais limitações do estudo. Em seguida, indicam-se um conjunto de 
oportunidades para investigação futura nesta temática.
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